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CAPITULO CXXVI 

Festa gratulatória na Matriz pela definição do dogma da Imaculada Concei_ 
ção da Mãe de Deus. Outras que se fizeram na vila e seu termo. 

I 
Reanimação de Vila Viçosa 

Surge, propera, arnica mea, et veni. 
(Cant. II, 10) 

Parecia adormecida em letárgico sono a nossa querida pátria desde o ano 
de 1834 - ano fatídico para ela, ano era que lhe foi tirada uma boa parte de 
suas preciosas jáias e adereços de muito subido valor. Não dava sinais de 
vida a outrora tão rica, feliz e animosa Calípole senão como o enfermo que, 
prostrado no seu leito de dores, se estorce em agonias gemendo aflito em 1^ 
ta com a morte. Caíra numa espécie de sincope que sd agora começava a dis- 

sipar-se tornando a si a pobre, a desolada, mas que dantes fôra bela e opu- 
lenta Princesa da Transtagana! 

Os sentimentos de fé, amor e devoção para com a Imaculada Virgem repre - 
sentada na vetusta Imagem que o valente e pio Condestável D. Nuno lhe dera 
por sua Padroeira, sentimentos que eram talvez os minguados sinais da sua 
angustiosa vida moral, avivaram-se... expandiram-se quando em 8 de Dezembro 
de 1854 falou urbi et orbi do alto da Cadeira Pontifícia o Venerando e Imor 
tal Pio IX! A corrente eléctrica dali emanada veio tocar-lhe nos amorteci- 

dos membros... Estremeceu a lânguida, a enfermiça Calípole, mas de prazer 
e alegria! Titilaram-lhe as entranhas ao perceber como que a voz de um An- 
jo que lhe bradava: - Ergue-te do pó da tua humilhação, tu que fôras dono- 
sa Princesa do Alentejo! Apressa-te a envergar a tónica de púrpura da tua 

incontestável nobreza, o teu manto de arminhos glorioso. Cinge-te com os 
adereços do tempo da tua jucundidade, recompõe tua grinalda de louro, hera 
e rosas, oh Pátria do Rei da Imaculada! Despendura, afina tuas cítaras já 

esquecidas e vem juntar teus cânticos aos que desferem as línguas e harpas 
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dos crentes de todo o Universo, pois hoje foi engastada mais uma pérola no 
diadema divinal que orna a fronte da tua adorada Rainha do Céu.'... 

E a velha, a prostrada Calípole, reanimou-se! Cobrou ânimo, tirou for- 
ças da sua mesma fraqueza com o regozijo que lhe começou logo a brotar do In^ 
timo da alma! Levantou-se e sentou-se no leito de dores já com galhardo, le^ 
do e festivo aspecto, esquecendo as suas anteriores misérias e afliçSes... 
Reassumiu como por encanto a sua antiga energia! POs-se de pé, lidou, li- 
dou quanto lhe era possível preparando magnificentes festas à Rainha espiri^ 
tual sua e de todos os Portugueses... Não a cansava esta faina porque lhe 
redobrava as forças o seu mesmo gosto e devotado amor! Despiu as sdrdidas 
e lutuosas vestes do tempo dos seus infortdnios, do seu pranto, da sua ama£ 
gura, para, ura dia ao menos, galante, risonha e adornada com os atavios de 
épocas mais venturosas entoar hinos de louvor ao Omnipotente que se dignara 
mais uma vez revelar à face do mundo inteiro as gldrias sem igual da Santa 
Mãe do Redentor! 

Vila Viçosa não parecia a mesma no ano de 1855! A definição de Pio IX 
veio transformá-la! 

Ainda mais esta vez admirámos nela e em todo o Orbe Catdlico os mágicos 
efeitos do sentimento religioso quando profundo e eficaz, desse bálsamo cor[ 
solador concedido por Deus à espécie humana para lenitivo dos seus males, 
desse bálsamo indispensável para colar umas às outras as vontades e os pen- 
samentos dos homens... 

Oh quam bonum et quam jucundum habitare fratres in unum! Oh, quanto é 
bom e quanto aprazível ver os homens associados numa união fraternal, doce, 
meiga, suave, nutridos todos pelo mesmo pão do espírito, inflamados todos pe 
la mesma vontade, pelas mesmas tendências, pelas mesmas aspirações! 

Um certo fluído nervoso que o Criador nos insuflou para se apertarem os 
laços da vida social obriga-nos muitas vezes a rir sé de ver rir e a chorar 
sé de ver chorar... E por este modo que se explica a fácil propagação dos 
bons e dos maus exemplos! Agora porém que esse atractivo natural era con- 
fortado por um objecto de geral simpatia na encantadora devoção da Virgem 
Imaculada, os afectos dos Calipolenses concentraram-se todos nessa Virgem 
três vezes Santa. Os corações foram (se assim o devo dizer) magnetizados 
por essa mesma devoção terna e ardentíssima. Deixou de haver distinção eri 
tre devotos e não devotos porque todos o eram simultâneamente. Os mais tí- 
bios até ali sentiram escaldar-se-lhes o peito com a corrente eléctrica do 
fervor religioso e até os forasteiros se viram dominados por uma certa ma- 
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gia, uma carta força oculta, mas poderosa, irresistível que os obrigou a um 
rem-se connosco nos mesmos desígnios, nas mesmas tendências, nos mesmos priD 
pdsitos... 

Parece que o ambiente mesmo estava impregnado de fé e obsequiosa devoção 
à Engraçada Virgem e que bastava respirá-lo qualquer para ficar possuído 
logo do espirito da povoação da Princesa dos vales! 

II 
A definição do Papa Pio IX 

Rogavi pro te, ut non deficiat fides 
tua... confirma fratres tuos. 

CLucas, XXII, 22) 
Loquere Domine, quia audit servus tuus. 

(I Reg., III, 10) 

Quando o Santíssimo Padre, de gloriosa e eterna meméria, estava refugia- 
do em Gaieta no ano de 1849, ditou-lhe o seu filial afecto e terna devoção 
para com a Santíssima Virgem que devia pronunciar uma definição clara, decj_ 
siva e solene do Mistério da Imaculada Conceição da Virgem Mãe de Deus, a 
quem Ele, Pontífice, prestava amoroso culto desde criança como assevera na 
sua Encíclica. Dali mesmo do exílio dirigiu uma Circular aos Bispos de to- 
da a Igreja Catélica consultando-os sobre os seus próprios sentimentos e s£ 
bre os dos seus diocesanos a respeito desta, ainda então, pia crença. En- 
tre tantos centenares de Prelados, apenas uns cinco se mostraram desfavorá- 
veis, mais a serem oportunos os dias presentes para uma definição perentá - 
ria do que a constatarem a existência dessa piedosa fé nos seus rebanhos. 

Não eram Portugueses esses Prelados. 
Os Bispos do nosso país, e com especialidade o Arcebispo de Braga D. Pe- 

dro Paulo de Figueiredo, não sd atestaram ser comum entre os Portugueses a 
crença de que a Bem-aventurada Virgem fôra isenta do pecado original, mas 
rogaram instantemente ao Venerando Pontífice que pronunciasse uma decisão 
absoluta de que a Virgem Santíssima não herdara a original culpa de Adão pa 
ra tal doutrina ficar sendo uma crença obrigatória, isto é, um dogma para 
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todos os filhos da Santa Igreja Catdlica. - Santo Padre (acrescentavam os 
Bispos Portugueses), não desistais do vosso propdsito. Dai-nos o prazer de 
vermos o que em vão desejaram presenciar nossos avds há mais de quatro sécu 
los. Apareça uma solene definição deste ponto da doutrina catdlica de for- 
ma que para o futuro ou se creia na Imaculada Conceição de Maria ou fique 
sendo herege quem o não crer. Tais foram em resumo as respostas dos Bispos 
de Portugal. 

Restituído a Roma pelas armas da França o Grande Pontífice em 1851 e aca_ 
badas de coleccionar as consultas dos Bispos de toda a Igreja Catdlica, viu 
ele claramente que esta crença tinha universalidade de tempo, de lugar e de 
pessoas e que, sendo conforme às doutrinas explicitamente reveladas na Sagr£ 
da Escritura, se davam nela todos os requisitos essenciais para constituir 
um dogma de fé. Nestas condiçães mandou redigir a Bula Ineffabilis Deus pa^ 
ra ser publicada em Roma a 8 de Dezembro de 1854, pronunciando ele mesmo ex 
cathedra essa definição dogmática em termos claros e precisos como Doutor e 
Mestre infalível da Igreja Universal em matérias de fé e de moral. 

Para dar ..iais solenidade a esta cerimánia, convidou os Bispos a concorre^ 
rem a Roma e entregou à sua revisão a mencionada Bula em cuja redacção ape- 
nas fizeram leves retoques. Apesar de subir a 194 o ndmero dos Bispos con- 
gregados nessa ocasião (contando-se entre eles o nosso Patriarca D. Guilher^ 
me), não teve essa reunião o carácter de Concilio porque não foram convoca- 
dos para tal fim, mas unicamente para sufragarem a Definição Pontifícia dan^ 
do maior pompa à celebração deste acto. 

Publicada que foi a definição por meio da respectiva Bula, acompanhada 
de Pastorais dos Prelados de cada uma das dioceses, exultaram de jábilo os 
devotos de Maria em todas as cinco partes do mundo sublunar. 

As festas gratulatérias a Deus e à Virgem Imaculada por este sinal visí- 
vel do aumento da Santa Fé Catdlica e piedosa devoção à mesma Beatíssima Vi£ 
gem ecoaram por montes e vales em toda a redondeza da terra... 

Durante um ano e mais não cessou o estrondo prazenteiro destas festivi- 
dades. 

Em Portugal, até nas mais humildes e obscuras aldeias, admiraram-se pro- 
dígios de amor à Santa Virgem traduzidos em cultos pomposos de acção de gr£ 
ças pela glorificação da boa Mãe do Céu. Assim se verificou mais uma vez 
solenemente o seu vaticínio de que todas as geraçães lhe chamariam BEM-AVENTURA 
DA.(1) 

(1) Lucas, I, 48. 
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Mas vamos ver como foi a festa principal de Vila Viçosa. 

Ill 

Os preparativos da grande festa Calipolense 

Amor stare non potest: magna enim oper£ 
tur, si est. 

("Santo Agostinho] 

Quando o sol de Março de 1855 principiava a aquentar os corpos inoculan- 
do-lhes novos elementos de vitalidade, começava também o espírito religioso 
a tomar vigor crescendo e medrando à proporção que o sol se ia aproximando 
da nossa temperada zona. 

Comentavam-se as festas gratulatérias que por todo o Reino de Portugal 
se realizavam já em honra de Deus e de sua Santa Mãe e dizia-se em Vila Vi- 
çosa que sendo, por tradição, a sua Igreja Matriz o mais antigo templo da p£ 
nínsula Hispânica levantado em honra da Virgem da Conceição, devia fazer-se 
nele uma festa mais pomposa do que em todas as outras igrejas da mesma pe- 
nínsula. Acrescentava-se ainda que, sendo a milagrosa Imagem da Matriz o 
Drago da Real Capela desde 1818, devia a Casa de Bragança contribuir com um 
valioso donativo para esta solenidade a não querer celebrar ela mesma uma oij 
tra privativamente sua. E ainda insinuavam outros que, sendo a nossa Matriz 
conjuntamente com a Capela Real, a cabeça da Ordem militar da Conceição, d£ 
viam os Oficiais da mesma ordem em todo o Reino abrir também as suas bolsas 
para aumentar-lhe a magnificência que tantos títulos reclamavam. 

Entretanto as duas Confrarias Régias - dos Oficiais e dos Escravos, a quem 
mais estreitamente incumbia este dever, começaram a dar as necessárias pro- 
vidências para que a sua festa gratulatéria se fizesse com o maior esplen- 
dor possível nas circunstâncias presentes. Ouvido o Administrador Geral da 
Casa de Bragança em nome de El-Rei, foi concedida aos representantes das di_ 
tas confrarias a licença de levarem a Imagem da Padroeira do Reino em pro- 
cissão pela vila, e entregue a quantia de duzentos mil réis para subsídio 
das despesas da festividade, além do empréstimo das alfaias do Real Palácio 
para mais aparatosa decoração do vasto santuário da Matriz. As duas confría 
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rias aludidas resolveram dispender todos os seus recursos disponíveis. E airi 
da os Mesários contribuiram, cada um do seu bolsinho, com seis mil e tantos 
réis. Com estas verbas e com as esmolas depositadas pelos fiéis na bacia du^ 
rante a solenidade se pagou a despesa total de oitocentos mil réis, segundo 
correu naquele tempo. Advirto porém que a remuneração dos serviços não foi 
feita a mão larga e para que assim conste lembrarei que 2:400 réis não era 
quantia com que se pagasse aos mdsicos das vizinhanças o trabalho e incómo- 
do que tiveram. Contudo, ninguém se queixou desta mesquinha retribuição 
porque todos à porfia buscavam os louvores da Virgem Imaculada e lograr ao 
mesmo tempo o espectáculo de uma festa extraordinária e sem igual entre nés. 
Por outra parte, houve imensos serviços não remunerados e até oferecidos ess 
pontâneamente aos directores da grandiosa festa; aliás seria preciso o do- 
bro da quantia dispendida. 

A Régia Confraria dos Oficiais era nesta época representada por Tomé de 
Sousa Menezes, juiz; o Padre José Vaz Touro, tesoureiro, e o Padre Frei Ajn 
tdnio Vieira de Carvalho, escrivão. Os doze Escravos Mesários Perpétuos 
eram os seguintes: D. Bernardo de Lucena Noronha, escrivão e presidente da 
confraria; Tomé de Sousa Menezes, tesoureiro; Manuel Diogo da Silveira M£ 
nezes, Estêvão da Silveira Menezes, Inácio da Silveira Menezes, João de 5o£ 
sa Menezes, Miguel João Azambuja, Manuel de Matos Azambuja, António Carlos 
de Matos Azambuja, Inácio da Costa de Carvalho, António de Matos da Costa 
Fonseca Mexia e Manuel José da Nóbrega Camisão que se achava ausente em Lis 
boa por ter mudado para lá o seu domicilio. 

Logo na primavera se assinou o domingo, dia 19 de Julho, para a celebra- 
ção da grande festa, não só por ser numa quadra de longos dias, como também 
para haver tempo de se disporem os convenientes arranjos. A direcção do co 
r confiada ao 19 organista da Capela Real e óltimo professor de mós_i 
ca do Colújiu dos Reis, Francisco Peres Ailon de Lara. E ninguém havia mais 
competente para esta comissão. Cuidou ele imediatamente em escolher as obras 
musicais de melhor nota e os mósicos executantes de mais habilidade entre 
nós, chamando também os Calipolenses que se achavam dispersos pela provln - 
cia a fazer uso do seu oficio e vários outros professores das terras circun 
vizinhas. E convidou a filarmónica do Regimento de Infantaria n9 17, esta- 
cionado em Elvas, para tocar ao arraial no adro e atrás da procissão, visto 
achar-se ainda raquítica e quase dissolvida a Filarmónica Calipolense. 

0 habilidoso patrício Manuel Maria Matroco encarregou-se de talhar o ve£ 
tuário das quatorze figuras que deviam abrilhantar a procissão e bem assim 
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de inspeccionar os trabalhos das costureiras e a ornamentação das mesmas fi 
guras no dia prdprio. 

Caetano Alves e José Elisardo Pombeiro deram desenhos para arcos e deco- 
raçães oficiais e particulares dos devotos da vila. 

Os armadores da Igreja Matriz encetaram os seus trabalhos no princípio de 
Junho forrando a Capela-mor com damascos, galães e lhamas, revestindo as c£ 
lunas de tafetá encarnado no fuste e azul nos capitéis de onde pendiam fes- 
tães de papel dourado e prateado, decorando janelas, portados, capelas e al^ 
tares com as mais asseadas roupas das Igrejas da vilae do Real Palácio, além 
de outras mais preciosas que foram alugadas em Lisboa. Entretanto os car- 
pinteiros armavam no coro um coreto de madeira que se elevou por degraus até 
à mais alta janela da nave central para os cantores e instrumentistas. De- 
pois fabricaram um terraço no adro junto às casas de arrecadação para a fi- 
larmdnica do n9 17. E por último três arcos junto às três portas do majes- 
toso templo com elegantes pés estreitos e elipses no fecho para letreiros, 
devendo ser revestidos de buxo e murta aparados à tesoura. Construíram mais 
dois nas extremidades da rua de Nossa Senhora e um no exterior da porta dos 
Remédios para se lhe colocar por cima a figura de Vila Viçosa que em 1843 
pintara Caetano Alves para servir na recepção da Rainha D. Maria II,comofi_ 
ca dito no lugar competente. 

Ao mesmo tempo foi tirada do seu camarim a Imagem de Nossa Senhora para 
se compor na Capela do Santíssimo que tem muita capacidade. Nisso trabalhou 
principalmente D. Bernardo de Lucena que gozava da reputação de ser um dos 
mais robustos Calipolenses da sua idade, porquanto a Imagem, que se julga 
ser de pedra (pois tem uma capa de lona colada à escultura), não obstante ex^ 
ceder pouco a altura de ura metro juntamente com a peanha, é extremamente p£ 
sada. Não se lhe achou buraco por onde se aparafusasse ao andor de Nossa 
Senhora da Conceição da Ordem Terceira que era o mais forte e rico desta vi_ 
la, nem na cabeça havia onde se firmasse a coroa de ouro com brilhantes que 
lhe fora dada pela Casa das Galveias. Não se atrevendo ninguém a perfurar- 
-Ihe a cabeça nem a peanha com o religioso respeito que todos lhe consagram, 
encarregou-se o ferreiro Serafim José da Mata de segurá-la no andor pondo 
neste quatro varões de ferro entre os quais foi encaixada a peanha coma Imai 
gem e depois muito bem ligada aos mesmos varães; e depois prendeu a coroa 
à cabeleira por meio de mola contraente de aço para ser amparada superior - 

mente por um suspensdrio imperceptível que do arco de flores artificiais de£ 
cia à cruz da coroa como acontece no camarim. Para poder o andor ser cond£ 
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zido por seis Escravos, pôs-lhe duas fortes argolas de ferro aos lados para 
toalhas de transporte. De tudo isto resultou ficar o andor muito pesado. 
A ornamentação da Senhora ficou a cargo da sua aia gue então era D. Maria 
Vittíria Leal, viúva de Martinho José Leal, e a compôs com um rico vestido 
branco e manto azul de nobreza, juntando-lhes muitas jdias de oiro e diamaii 
tes oferecidas por ilustres personagens em diversos tempos. 

Não eram sé os oficiais das duas Régias Confrarias que trabalhavam nes- 
tes preparativos com os seus empregados e adeptos: o entusiasmo pela grajn 
diosa festa ia-se desenvolvendo e portanto apareciam de quando em quando n£ 
vos inventos para a tornar mais solene e esplendorosa. José Maria de Alme_i 
da Reixa, couteiro da porta principal da Tapada, compunha um hino por sua d£ 
voção para ser cantado pelas ruas públicas ao som de instrumentos músicos e 
o seu amigo Francisco Peres completava-lhe o intento juntando à letra uma 
simples mas sonora e agradável melodia para a qual fez acompanhamento a inss 
trumental. Foram escolhidos e ensaiados alguns sécios da filarménica da ter 
ra para o tocarem e outros curiosos para o cantarem pelas ruas na véspera 
à noite e durante a procissão, visto que os professores habilitados tinham 
lugar mais préprio nas funçães da Igreja. 

E esse hino que teve o privilégio raro de nunca até hoje passar de moda 
nas nossas solenidades religiosas dando-se idêntica circunstância nas ter- 
ras da vizinhança. Conservo dele uma cépia que passo a transcrever, adver- 
tindo que onde se lê Concílio deve ler-se Pontífice por não ter havido con- 
cilio em 8 de Dezembro de 1854. Não admira que o Almeidinha qualificasse de 
Concílio aquela reunião de Bispos quando teólogos como Guillois^ também as- 
sim a qualificaram e chamando-lhe até concílio ecuménico, Veja-se, pois, o 
dito hino ou canção. 

Hino Calipolense 

1. 
Nosso hino por humilde, 
Senhora, não desprezeis: 
Sé no céu os anjos podem 
Louvar-vos como mereceis. 

(1) Explicação do Catecismo, Tomo I. 



Coro; Salve, Maria Santíssima, 
Senhora da Conceição! 
Sois vds sois imaculada 
Da original culpa de Adão. 

2. 
A decisão do Concílio 
Todos devem obedecer: 
Para nds os Portugueses 
E gldria este dever. 

3. 
Sois Padroeira do Reino, 
Desta vila Protectora; 
Nds somos vossos escravos: 
Vds, nossa Mãe e Senhora! 

4. 
Protegei sempre este povo : 
Lerabrai-vos, mãe carinhosa, 
Que o vosso primeiro templo 
Foi o de Vila Viçosa! 

5. 
Como Soberana Senhora , 
Que dominais céu e terra, 
Livrai-nos por vosso amor 
Da cdlera, fome e guerra. 

6. 
Alcançai-nos, Mãe de Deus, 
Ainda outro maior bem: 

Levai - nos depois da morte 
A eterna gldria. Amen. 
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A publicação deste hino, singelo mas suave, provocou o estro de poeta mais 
sublime e letrado que julgo ter sido o nosso patrício Dr. Pousão. 0 novo tú 
no apareceu impresso com tarja de gala e uma pequena gravura da Virgem da 
Conceição entre a jaculatória da Igreja: Dignare me laudare Te, Virgo sa- 
crata (Permiti que vos louve, oh Virgem sagrada). E continuava: 

Hino em honra do sagrado Dogma da Imaculada Conceição da SSma Virgem, 
Senhora Nossa. 

Oferecido aos Senhores Devotos que, em acção de graças pela definição do 
mesmo Dogma, mandam fazer uma esplêndida festividade em Vila Viçosa no le de 
Julho de 1855. 

A Ti, Deus, que a Maria criaste 
Para Mãe de Teu filho Jesus, 
Graças mil; porque graça entornaste 
Em sua alma, mais bela que a luz. 

E a Ti, Virgem, por Deus preservada 
Da primeira (fatal!) transgressão, 
Honra eglória; por ser confirmada 
Tua limpa e feliz Conceição. 

P'ra pisar a cabeça orgulhosa 
Da serpente (inimiga infernai) 
Concebida na Mente Poderosa 

Tu já fôras,Isenta do mal. 

Santa Igreja Romana, em abono, 
Sim, de Tua Pureza cuidou: 
E feliz, mui feliz Pio Nono! 
Que a Mistério a subiu, elevou. 

Um tal dogma, sem ' star definido, 
Sempre assim Portugal confessou : 
E um seu Rei, para ser defendido, 
'Té jurá-lo aos peritos mandou. 
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Outro Rei, nesta Vila Viçosa, 
Para Tua Pureza elevar , 
Quis devoto, «•'a mente piedosa, 
Ordem nobre instituir Militar. 

Deste Reino Tu és Padroeira 
Virgem pura, protege-o do mal; 
Intercede a Teu Filho não queira 
Qu'expiremos em culpa mortal. 

Vezes mil, e sem conto, louvada 
Seja Tua eficaz protecção! 
E nos céus e na terra exaltada 
Para sempre Feliz Conceição. 

Coro; Cs um portento de graça, 
Dos céus e terra alegria! 
Não há quem sombra Te faça 
Imaculada Maria! 

"Para gue, pela Imaculada Conceição da Virgem Maria, Te dignes, Senhor, 
humilhar os inimigos da Igreja, Te rogamos que nos ouças". 

"Uma Avé-Maria, etc. gue se repetirá três vezes em cada dia". 

Deu-se também o caso, já singular nos modernos tempos, de figurarem as aij 
toridades civis na festa religiosa tornando-se esta de tal guisa uma verda- 
deira festa municipal, o que todavia não é para admirar atendendo a que tan 
to o Administrador do Concelho como o Presidente da Câmara eram Escravos Me 

sários. Com efeito prestaram-se a fazer publicar a referida festa por meio 
de um bando lançado aos quatro ventos pela voz do porteiro do Concelho em n£ 
me das sobreditas autoridades e um agente das Confrarias, levando algumas 

centenas de exemplares do Aviso ou programa, fazia deles distribuição pelos 
circunstantes para seu mais inteiro conhecimento, bem como dos povos circuii 
vizinhos. Isto se verificou num domingo, três semanas antes da festa. Eram 
impressos em papel de cores os avisos e diziam assim: 
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AVISO 

"Achando-se plenamente definido o Dogma da Imaculada Conceição da Virgem 
Senhora Mãe de Deus, e de cuja definição resulta sem dúvida o aumento da fé 
e crença da nossa Santa Religião que muitos infiéis^1 ^ punham em dúvida, acor_ 
daram os Representantes das Confrarias de Nossa Senhora da Conceição desta 
vila e Escravos da mesma Senhora, erectas na sua Igreja, em procederem aí no 
dia primeiro do mês de Julho do corrente ano a uma Solene e Pomposa festivi_ 
dade em acção de graças por essa bem acordada definição da Imaculada Virgem 
Senhora da Conceição, a quem os habitantes de Vila Viçosa têm sempre consa- 
grado a mais pura, ardente e consecutiva^2^ devoção/2^ cuja Festividade, 
preparada de antemão, se espera será a mais edificante e devota assim como 
luzida, pomposa, brilhante e aliás concorrida, não só pelos moradores desta 
vila e Aldeias do Concelho, mas ainda por devotos e numerosas pessoas de fo 
ra do mesmo Concelho por isso que o assunto assim convida a maior concorrên_ 
cia, não só pela devoção como também porque, sendo a Senhora da Conceição de 

(4) 
Vila Viçosa a Padroeira do Reino, é igualmente Cabeça da Ordem. 

A Festividade que se prepara será muito mais esplêndida do que o poderia 
ser se porventura a Sereníssima Casa e Estado de Bragança não concorresse co 
mo concorre com avultada soma, além de muitos objectos oferecidos do Real 
Palácio desta Vila. 

Principiará, pois, a Festividade por Vésperas de tarde com grande música 
instrumental e Matinas à noite com a grande música de Simão Portugal. 

No dia da festa, de manhã será o Senhor exposto e logo seguir-se-á a Mis_ 
sa (grande) de Baldi com numerosa concorrência de música instrumental diri- 
gida pelo nosso patrício e acreditado Professor Francisco Peres Ailon de La_ 
ra. 

0 Sermão da festa está distribuído ao distinto Orador, o Reverendo Cone 

(1) Este termo denuncia a convicção que tinham os anunciantes de não haver 
fiéis de sentimentos contrários, salvo se aos católicos tiravam es- 
sa qualidade pela simples negação da 'pia crença". 

(2) Consecutiva quer aqui dizer consentânea, condigna. Como se vê, a re_ 
dacção do programa é péssima. 

(3) Isto é verdade: o povo da nossa vila tem sido sempre muito devoto da Senho_ 
ra da Conceição e por isso o autor da "Crónica" dos Cónegos Regrantes de 
S. João Evangelista (Loios) escreveu que tal devoção era universal em 
todos os moradores de Vila Viçosa e especial em cada um (pág. 898). 

(4) Militar desta invocação. 
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go Provisor da Sé de Elvas^ ^ e o sermão da tarde será desempenhado pelo 
(2 ) acreditado Orador, o Prior de Avis. Terá lugar a coroação de Nossa Se- 

nhora e haverá um Te Deum e depois sairá a Majestosa Procissão em que há-de 
ir a Imagem de Nossa Senhora da Conceição, A Qual há muitos anos não saíra 
da sua IgrejaJ^ Esta Procissão, sendo precedida de todas as Irmandades das 
Freguesias da Vila e Aldeias do Concelho, há-de ser acompanhada pelo Senado 
da Câmara, Autoridades Administrativas, Civis e Militares, Tropa e Povo. A 
saída da respectiva Igreja seguirá pela rua de Nossa Senhora, Porta da Se- 
nhora dos Remédios, Estacada, rua de Évora, Corredoura, Terreiro do Paço,rua 
dos Fidalgos, Praça, rua de António Homem, Rossio de S. Paulo, rua de Cam- 
baia, seguindo à rua de Santa Cruz e desta â Igreja de Nossa Senhora de on- 
de saíra. E recolhida que seja, terminará a função na mesma Igreja com a La_ 

(4 ) 
dalnha e encerramento. 

Tendo, pois, os Representantes das referidas Confrarias manifestado às 
Autoridades tão louváveis disposições, solicitando ao mesmo tempo a sua con- 
corrência ao melhor desempenho de tais disposições, não podiam essas Autori^ 
dades deixar de se prestarem de bom grado e entendem que do mesmo modo a tu_ 
do se prestarão os habitantes desta vila. E por isso a Câmara Municipal e 
o Administrador do Concelho esperam que ninguém se negará ao cumprimento dos 

deveres que porventura a cada um possam tocar. 0 asseio exterior dos edifí_ 
cios representará a verdadeira alegria dos seus moradores e especialmente da_ 
gueles que moram nas ruas do trânsito da Procissão, cujas janelas terão sem 
dúvida o cuidado ue armarem ou enfeitarem como puderem. As ruas do trânsi- 
to convém sejam alcatifadas de alecrim, rosmaninho, espadanas e de tudo o 

mais quanto possa e deva dar demonstrações de puros desejos em respeito ao 
objecto de que se trata. E que finalmente na esfera das possibilidades de 
cada um nada reste a desejar para o complemento da Festividade que nesta ter 
ta se prepara tão desveladamente. Vila Viçosa, 10 de Junho de 1855. 0 Pre_ 

sidente da Câmara, Inácio da Silveira Menezes. 0 Administrador do Concelho, 
D. Bernardo de Lucena Noronha." 

(1) Manuel Joaquim Barradas. 
(2) Joaquim Ricardo, frade Jerónimo. 
(3) Contavam-se já 62 anos que a veneranda Imagem não saía do seu cama- 

rim. 
(4) Encerramento do Santíssimo Sacramento depois da Ladainha Lauretana. 

0 itinerário da procissão foi novo e ficou adoptado no futuro para 
a do Corpo de Deus que, da Estacada, seguia para a rua dos Gentis 
pela da Torre. 
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Este programa foi não sd executado na sua Integra, mas até muito excedi- 
do tanto pelos promotores da festa como pelos devotos particulares. 

Poucos dias depois lembrou alguém que devia haver salvas Reais e para i£ 
so pediram-se emprestados ao Governador da Praça de Elvas sete morteiros p£ 
quenos. Porém, depois que estes chegaram, pareceram fracos instrumentos p£ 
ra se publicar o gáudio religioso dos Calipolenses e portanto pediu-se de no^ 
vo ao mesmo Governador que emprestasse três canhões pequenos de bronze. Ch£ 
garam estes com efeito nas vésperas da solenidade e foram assestados no ân- 
gulo da Estrela que está junto do Caracena Velho contra o Forte de S.Bento. 
Dos sete morteiros foi cedido um a José de Oliveira Freitas, relojoeiro do 
Concelho, para o ter na Torre de Menagem onde está o relégio e dar com ele 
salvas à sua custa. E os outros seis foram destinados para salvas nos três 
largos pdblicos do Terreiro do Paço, Praça Nova e Rossio no momento da pas- 
sagem da procissão. Para todo este serviço não bastavam os oito artilhei - 
ros que vieram de Elvas com um sargento daquela praça, mas tudo se remediou 
muito bem porque naquela época seria raro achar-se em Vila Viçosa homem de 
quarenta anos para cima que não tivesse militado na Guerra Peninsular e nas 
posteriores, de forma que se escolheram para o preenchimento das faltas qua£ 
tos artilheiros paisanos foram precisos. 

Os moradores das ruas do trânsito da procissão esmeraram-se no asseio e 
decoração exterior das suas casas, chegando até a caiarem-se frontarias de 
prédios ainda em construção. E não sé isto. Empenharam-se em fazer levan- 
tar sobre as ruas arcos triunfais de verdura com emblemas alusivos à festa 
de que se tratava, de sorte que na última semana estavam os Calipolenses nu 
ma verdadeira faina, num fervet opus do Mantuano.^ Aos extremos da rua 
de Cambaia fabricaram-se dois arcos de madeira com verdura, sendo principal 

autor deles o nosso patrício Inácio da Costa de Carvalho. Na boca da Corr£ 
doura da parte da Praça armou-se o mais grandioso de todos, segundo um ris- 
co de Caetano Alves. Era de arquitectura clássica e para se executar o seu 
desenho foi mister armá-lo com madeiras revestidas de flexíveis alandros 
verdes, entre os quais se meteu buxo e murta para ser aparado tudo à tesou- 
ra de jardim e ficarem salientes os frisos, cornijas, arco, arquitrave e p_i 
râmides. Numa oval em branco do centro, que dizia para a Praça, lia-se em 
grossos caracteres: Tota pulchra es, Maria, et macula originalis nonestin 
Te (Toda sois formosa, Maria, e em Vós não existe a mancha original). E nou- 

(1) Georg. 
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tra oval da parte da Corredoura estava: Quod nos hodie credimus jam antea 
Callipolenses fatebantur (0 que nds hoje cremos, já o confessavam antigameri 
te os habitantes de Vila Viçosa). A boca da rua dos Fidalgos da parte do 
Terreiro do Paço fez construir outro arco o almoxarife da Casa de Bragança, 
Joaquim Cipriano dos Santos. Não era muito elevado, porém o mais ancho de 
todos, semelhando uma portada em cujos lados interiores estavam dois nichos 
para dois anjinhos que, com pequenos turíbulos de prata do Convento das Chja 

gas, incensassem a Padroeira do Reino e o Santíssimo Sacramento na passagem 
da procissão e continuassem daí por diante a tomar parte na mesma agitando 
os delicados e preciosos turíbulos. 

Não me recordo se havia mais algum arco de madeira e verdura de iniciabi 
va particular além dos quatro mencionados. Aos extremos da rua de Évora e£ 
tavam dois ainda, mas eram decorados com damasco encarnado e galões. 

Por fim comunicou-se o espírito de devoção aos Oficiais de Cavalaria nS 
3, os quais resolveram associar-se aos paisanos dando um jantar aos pobres 
da vila e peregrinos, servido por eles em público, para que no dia is de Jij 
lho ninguém padecesse necessidades corporais que impedissem a alegria do e£ 
pírito. Estenderam-se longas mesas com alvas toalhas, decente loiçae asse£ 
dos talheres por toda a faceira do Convento de Santo Agostinho na véspera 
da festa. Os nossos pobres folgaram com esta boa nova. Os da circunvizi - 
nhança animaram-se a concorrer a uma solenidade em que, longe de fazerem dej3 
pesas, lucravam ainda uma farta refeição e os devotos militares tomaram as- 
sim na festividade um quinhão importante e que lhe deu não pouco realce. 

Correu por vezes com insistência o boato de que vinha, assistir a esta so^ 
lenidade o Arcebispo de Évora D. Francisco da Mãe dos Homens Anes de Carva- 
lho em companhia do Governador Civil do Distrito Francisco Guedes de Carva- 
lho Menezes, agora Conde da Costa, o que decerto aumentaria muito o seu es- 
plendor. Mas um desastrado motim que então se fez em Elvas no quartel de Iin 
fantaria n9 A sustou-lhe a resolução a ele e a muitos outros de fora. Sé 
veio o dito Governador Civil, a quem os festeiros ofereceram cadeira de es- 
palda na Capela-mor do lado direito, onde assistiu fardado, edificando os 
fiéis com a sua modesta e religiosa postura. 

Também vieram espontêneamente em peregrinação dois sacerdotes, um dos 

quais era o Cura de Santa Maria de Olivença. E quanto a peregrinos leigos, 
bastará dizer que chegaram de Portalegre, Évora e Beja para indicar quantos 

mais aqui estariam das terras mais préximas. 


